






–





–



“[...] uma verdadeira casa de ensino não tem 

– apenas portas, sempre abertas” (Maria 



não apenas ensine “como ensinar”, mas que reforce seus conhecimentos matemáticos e a 



that not only teaches “how to teach”, but that reinforces their mathematical knowledge 



Esquema relacional entre os termos relacionados ao construto “experiência 

subjetiva”





–

–



termos relacionados ao construto “experiência subjetiva”



Análise estatística dos resultados obtidos pela dimensão “Escala de confiança na 

aprendizagem da Matemática”

Análise estatística dos resultados obtidos pela dimensão “Escala de motivação 

efetiva em Matemática”

Análise estatística dos resultados obtidos pela dimensão “Escala de Ansiedade 

Matemática”

“Influência familiar na educação” no Fator Pessoal

“Influência de docentes e aspectos formativos” no Fator Pessoal

“Influência dos pares” no Fator Pessoal

“Variáveis psicológicas (sentimento e crenças)” no Fator Pessoal

“Preditores biológicos” no Fator Pessoal

“Dificuldade na transposição didática” no Fator Pessoal

“Variáveis comportamentais” no Fator Pessoal

“Abordagens pedagógicas” no Fator Método

“Abstração de conceitos matemáticos” no Fator Método

“Engajamento dos discentes” no Fator Método

“Influências culturais e socioambientais” no Fator Meio Ambiente

“Experiências na sala de aula” no Fator Meio Ambiente



“Desconsideração da jornada acadêmica do estudante” no Fator Medida

“Desafios desproporcionais ao nível de aprendizado dos alunos” no Fator Medida

“Abordagem aversiva no ensino” no Fator Medida

“Forma de apresentação dos temas nos recursos didáticos” no Fator Material













docente, através da prática educativa, provendo “os indivíduos dos conh

das necessidades econômicas, sociais e políticas da coletividade” (Libâneo, 2013, p. 15). Nesse 



A teoria ergonômica foi desenvolvida no âmbito da “atividade de trabalho”, que é a 









24. O termo de busca utilizado foi “Ansiedade Matemática”, no título dos artigos. 



KEY (“math* anxiety”)) AND (LIMIT

“ar”)) AND (LIMIT TO (LANGUAGE, “English”)), na base de dado 

de 2024. Essa string permitiu a identificação de artigos cujas palavras “math* anxiety” estivesse 

chaves. O uso do caractere * junto à palavra “math”, permitiu a 

te mesmo radical, como, por exemplo, “math” ou 

“mathematics”. Depois de realizada a b



“math* anxiety” AND “rating scale” OR 
“attitude scale”

“math* anxiety” (All Fields) and “rating 

“math* anxiety” (All Fields) and “attitude 
scale” (All Fields)





curso de Pedagogia matriculados nas disciplinas de “Didática da Matemática”, “Metodologia 

do Ensino da Matemática”, e/ou “Laboratório de Ensino da Matemática”, no semestre 2025.1. 

(7.2). Nas Etapas (7.3) e (7.4), a partir dos dados analisados a “Unidade de Contexto” e a 

“Unidade de Registro”, foram denominadas, respectivamente, “contexto de referência causal 

da AM” e “segmentos de codificação causal da AM”, com a intenção de aproximar ao tema 









³… (Araújo, 2006).





“math* anxiety”

“Accelerated massed desensitization: Innovation in short

treatment”









“article”



–

“anxiety”

“mathematics”

“female” “male”

“human” “humans” “adult” “child” “adolescent”

“controlled study”



–

“anxiety”

chave, “

memory”

–



–

“anxiety”, “human”, “female”, “male”, “humans”, 

“mathematics”

“article”



temas motrizes, “ ”; (b) temas básicos, “ ”; (c) temas de nicho, “

”; e, (d) temas emergentes ou em declínio, “ ”. 



temas “ ”, “ ” e ” ”.

grupo de temas (D), que agrega as palavras “ ”, “ ”, “ ”, e 

“ ”.

grupo (E), que agrega as palavras “ ”, “ ” e “ ”.

como é o caso de “ ”, “ ”, “ ” e “ ”, como pode ser visto no 



“female”

“children”

verificar a convergência entre os temas “ ”, na área de neurociência, e “

”, na área de Matemática.





𝑐𝑥−2



Colomé, À.; Szczygieł, M.; Wang, Z.

sendo o primeiro publicado em 2010, sob o título “

”, no periódico , e o último em 2023, “What’s 

”, no periódico 



se que o artigo “

anxiety, and performance”



Female teachers’ math anxiety affects girls’ math achievement

Gender comparisons of mathematics attitudes and affect: A meta‐

chave, tais como: “ ”, palavra 



abrangente do tema; “ ”, estudos sobre processamento ativo e temporário da 

memória para a realização de tarefas cognitivas, como resolução de problemas; “ ”, 

Matemática; e, “ ”, indicando estudos relacionados à Ansiedade Matemática e gênero, 

differences in children’s math 

Arithmetic Fluency among School‐Aged 





uma busca do termo “ ” no título, resumo e palavras



omo é o caso dos “

” e “ ”. Essas pesquisas têm sido desenvolvidas 



Parte dos resultados apresentados nesta seção foram publicados no artigo “Constructos de uma definição para 
Ansiedade Matemática: Revisão Integrativa de Literatura”, publicado na REAMEC: Revista da Rede Amazônica 





o termo “Ansiedade Matemática”. Foram identificadas 22 definições para o termo a partir dos 



No constructo “experiência subjetiva” foram agrupados os termos referentes à maneira 



O Quadro 3, apresenta os termos relacionados à dimensão/constructo “experiência 

subjetiva”, isto é, as impressões do sujeito, definido aqui como o indivíduo, cuja Matemática 

ermos relacionados ao construto “experiência subjetiva”





Esquema relacional entre os termos relacionados ao construto “experiência 
subjetiva”

“aversão” gera uma “resposta negativa”, esta ocasiona “tensão”, “apreensão” e “medo”, que 

são sintetizados no termo “pavor”. O “pavor” leva ao desamparo, abandono, sendo um estado 

com os desafios que enfrenta, levando à “ansiedade”. Na segunda corrente, a “aversão” produz 

“reações emocionais negativas”, que podem implicar em “reações fisiológicas desagradáveis”, 

onduzindo ao “nervosismo”. O “nervosismo” 

desencadeia a “desorganização mental”, convergindo para a “ansiedade”.

A aversão pode ser entendida, sendo o núcleo do constructo, como “repulsa por” ou 

“excesso de repugnância direcionada a alguma coisa” (Ferreira, 2023). Uma reação emocional 



“Situações que envolvam 
matemática”

“Manipulação de números e a 
solução de problemas matemáticos”

“Situações que envolvam 
conhecimentos matemáticos”

“São decorrentes da manipulação 

tarefas como cálculos e contas”

“Durante o aprendizado da 

cotidianos”

“Sujeito quando confrontado com 
matemática”

“Um estímulo e/ou situação de 

(resoluções de problemas)”



“Indivíduos quando confrontados 

acadêmico, seja na vida cotidiana”

“Situações que exigem algum tipo 
de desempenho em matemática”

“Reações emocionais negativas que 

educação matemática”

“Surge quando se pensa falando 
sobre ou enquanto faz Matemática”

“Reações que crianças e adultos 

situações do cotidiano”

No contexto do fenômeno da Ansiedade Matemática, o constructo “estímulo” refere

Na dimensão/constructo “reação frente ao estímulo”, foram categorizadas as diferentes 

“Interfere na manipulação dos números e na 

da vida ordinária e acadêmica”

“Interfere na manipulação dos números e na 
resolução de problemas matemáticos”



“fuga e esquiva em situações que exigem o uso da 
matemática”

“fuga e esquiva, regras e autorregras 
depreciativas”

“(i) reações fisiológicas desagradáveis; (ii) 
reações cognitivas; (iii) reações operantes”

Por fim, na dimensão/constructo “agentes interferentes”, são identificados como 

“A sociedade está repleta de atitudes que estimulam a 

conquista da matemática está relacionada à etnia”



“A influência dos pais e as atitudes dos professores podem 

matemática”

“Papel dos pais e professores”

“O mito na cultura ocidental e/ou na família”

“Destaca
experiências negativas”

“As atitudes dos pais para com a matemática e seu nível 
educacional são fatores que se relacionam com a AM”

“Professores e por fatores culturais e familiares”

“A influência parental também é um fator gerador de AM”

“professores que introduzem o ensino de matemática nos 
primeiros anos escolares não são especializados na área”





Parte dos resultados apresentados nesta seção foram publicados no artigo “Identificação das causas raízes da 
Ansiedade Matemática e possíveis intervenções a partir de uma revisão exploratória”, publicado na Alexandria: 



definida, indicando “áreas” de atenção para a resolução do problema 



acepção de “uma série de atividades sistemáticas direcionadas para alcançar um resultado final 

de tal forma que se aja em relação a uma ou mais entradas a fim de criar uma ou mais saídas” 

“influência dos pais”



“As atitudes dos pais”

“fatores familiares”

“a influência da família”

“papel dos pais” 

“
”

“atitudes dos professores”

“papel de professores” 

“formação insuficiente dos professores”

“atitudes dos professores”

“falta de formação específica de muitos 
professores”

“interações negativas entre pares”

“reforçada pelos pares que reafirmam 

difícil”

“fatores emocionais”

“fatores [...] afetivos”

“fatores [...] motivacionais”

“fatores intelectuais (baixa aptidão à 
matemática)”

“competências individuais”



“questões de personalidade (resistência 
em se expor para sanar dúvidas)”

“questões de personalidade (baixa 
autoestima)”

“variáveis de origem [...] psicológicas” 

“preditores genéticos”

“predisposições genéticas”

“variáveis de origem neurobiológica”

“estilos de ensino”

“metodologias de ensino inadequadas”

“resolução de problemas”

“metodologia de ensino inadequada”

“métodos inadequados”

“estilos de ensino”



“práticas de aprendizagem ineficazes”

“conceitos, operações e [...] resolução 

relacionados com a vida cotidiana”

“introdução dos símbolos alfabéticos na 
álgebra”

“introdução dos [...] números 
negativos”

“introdução das [...] frações”

“envolvimento dos estudantes na 
aprendizagem da matemática”

“o ensino não motivacional”

“não envolvimento dos estudantes”

“cultural”

“preditores [...] ambientais”

“fatores socioculturais”

“causas socioambientais”

“cultural”



“o mito na cultura ocidental e/ou na 
família de que a disciplina é difícil”

“baixo nível socioeconômico” 

“fatores culturais”

“variáveis de origem [...] culturais”

“perpetuação de crenças inadequadas 

geração”

“fatores ambientais (percepções 
culturais da matemática)”

“ao ouvir o nome do professor de 
matemática”

“dia de aula de matemática”

“fatores ambientais (questões em sala 
de aula)”

“fatores ambientais (pressão para 
desempenho)”

“experiências negativas na sala de 
aula”

“histórico escolar do aluno com 
experiências negativas na disciplina”



“o alto número de testes ou problemas a 
serem resolvidos”

“avaliações”

“a cobrança por respostas ou soluções 
rápidas”

“
aulas de Matemática”

“controle aversivo” 

“técnicas aversivas durante o ensino em 
sala de aula”

“Forma de apresentação dos temas nos recursos didáticos”, que trata sobre os recursos didáticos 

“livros didáticos matemáticos”



“estresse”; “resultados negativos”; 
“medo do fracasso”

“reações emocionais de medo, 
raiva, tensão” 

“desmotivação”; “desinteresse”; 
“tédio”

“frustração”; 

“frustração”

“fuga”; “esquiva” 

“fuga”

“respostas de fuga e evitação das 

matemática”

“fuga de atividades que envolvam a 
matemática”

“aversão”

“ativação de áreas cerebrais 
relacionadas à percepção de dor”

“sintomas físicos: taquicardia, 
tremor, sudorese e náuseas”

“reações fisiológicas”

“reações fisiológicas desagradáveis, 

dores no estômago”



“sintomas fisiológicos, como: 

intestinais e calafrios”

“reações comportamentais”

“impacto na concepção de 
autoeficácia da criança”

“prejudicial [...] à autoestima dos 
alunos”

“causar um impacto na autoestima”

“abandono escolar”

“evasão escolar”

“limitações de Memória de 

matemáticas complexas”

“reações cognitivas” 

“déficit cognitivo”

“pode prejudicar o desempenho dos 

de trabalho”

“afetar negativamente sua 

na disciplina”

“afetar negativamente o 
desempenho acadêmico”

“
dos estudantes”

“sobrecarregar e interromper a 

”

“decréscimo no desempenho 
escolar”

“decréscimo [...]  nas avaliações 
externas”



“influenciar negativamente a 

envolvam cálculos’’

“levando estudantes a evitarem 

matemática”

“negação de carreiras que enfatizem 
habilidades numéricas”

“limitar as oportunidades de 
carreira”

“limitação de escolhas profissionais 

matemática”

“ampliar o preconceito de que 

meninas em matemática”





“Exposição sustentada à estímulos 
matemáticos” 

“Intervenções de exposição”

“identificar e expressar sentimentos”

“intervenções educativas que enfatizam o 
controle de fatores emocionais negativos” 

“mudança de padrões de pensamentos 
negativos”

“escrita expressiva”

“intervenção matemática multifuncional 
baseada na aprendizagem autorregulada”

“processo de Coaching [...] dando a ele 

maneiras de superar situações emocionais”

“reconhecimento e gerenciamento de 

lúdicas”

“exercícios de relaxamento”

“exercícios de respiração”

“Mindfulness”



“técnicas baseadas na hipótese da Teoria 
do Controle Atencional”

“aceitar erros como parte da 
aprendizagem”

“Intervenções educativas que 
redimensionam positivamente o “erro” em 

tarefas matemáticas”

“pais [...] sensíveis aos problemas relativos 

propensos a prestar assistências”” 

“Suporte familiar, envolvimento parental 

estar educacional” 

“intervenções junto às famílias cujos pais 

pais”

“Alterar as formas de compreender o 

entendendo a individualidade das crianças”

“Didáticas de ensino, estratégias e 
treinamentos”

“Políticas educacionais de investigação das 

dos alunos” 

“intervenções em uma perspectiva 

superação das necessidades sociais” 

“Programa Psicopedagógico de 

individual, familiar e escolar”

“apoio individualizado, técnicas de estudo 
adaptadas”

“organização de estratégias por parte dos 



teórico”

“treinamento em estratégias matemáticas 

utilizando jogos, rimas e histórias”

“participação em jogos recreativos ativos 
de matemática”

“utilização de jogos digitais pode ajudar os 

matemáticas” 

“a utilização de jogos de tabuleiro" 

“tutoria recíproca entre pares da mesma 
idade”

“atividades que contemplem os elementos 

criatividade”

“celebrar o sucesso”

“Mindset”



“Influência familiar na educação” e “Influências culturais e socioambientais”, há poucas 

intervenções que podem ser implementadas, por exemplo, “(E) Engajamento parental no 

processo de aprendizagem”. Entende



Por outro lado, outras causas como “Forma de utilização dos recursos didáticos”, 

“Desafios desproporcionais ao nível de aprendizagem dos alunos”, e “Abordagens 

pedagógicas”, cujas intervenções vão desde “(F) Abordagens educacionais centradas no 

no contexto social” a “(G) Formação docente”. Essas causas requisitam mudanças, 

Num outro extremo, há causas como “Experiências em sala de aula”, “Engajamento 

dos discentes”, e “Desconsideração da jornada acadêmica do estudante”, que são bem pautadas 

“(A) Imersão contínua em estímulos matemáticos”, “(B) Desenvolvimento emocional através 

da expressão e gestão de sentimentos” e “(D) Gestão pedagógica do erro”. A primeira e última 

O “(B) Desenvolvimento emocional através da expressão e gestão de sentimentos”, 











mais citados é o de Richardson e  Suinn (1972), intitulado “

”, que explora a diminuições Ansiedade Matemática após terapia 





“ ” (ansiedade) que está ligado a “ ” (Matemática), formando Ansiedade 

Matemática que é  o conceito central. Além disso,  também, termos como “female” (mulher) e 

“ ” (homem), têm demonstrado que há uma linha de pesquisa que explora como a 

Trabalhos iniciando em Betz (1982), “

”, no periódico 

publicação no ano de 2023, “

Parte dos resultados apresentados nesta seção foram publicados no capítulo de livro intitulado “Instrumentos 
para avaliação da Ansiedade Matemática: Revisão Sistemática de Literatura”, publicado no X Congresso Nacional 



(BMAS) in University Students”

Further development of the Children’s 

–

Exploring rural high school learners’ 







verificar, os instrumentos são constituídos por afirmações do tipo, “

”, “

”, “

”. Essas afirmações representam sensações, emoções e percepções 



Spence Children’s Anxiety Scale

–

–

–



Children’s Mathematics Anxiety Scale UK 
–

Spence Children’s Anxiety Scale

Rural high school learners’ experience of 

–











uma replicação, adaptação e tradução de instrumentos já consolidados. Instrumentos “antigos”, 













bem remuneradas. O “fazer parte” da comunidade escolar, na condição de estudante, torna







“trabalhador médio” (Guèrin , 2001), assim como o “aluno médio”, não existe, tanto pelo 



identificados por ações que representam “sinais de alerta”. De maneira análoga, os fatores de 

















gressos no curso de Pedagogia está previsto o ensino de “Língua Portuguesa, Matemática, 



diferentes fases do desenvolvimento humano” (IFCE, 2018). Assim, é previsto que os futuros 

professores polivalentes possam exercer as funções de magistério na “E

Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar” (IFCE, 2018). 





        

    



        

        

        

        

    

    

    

    

    

    

    







varia entre as afirmações “discordo completamente”, em um extremo, a “concordo 

completamente”, no outro extremo. Está dividido em três dimensões, cada qual contendo 12 



𝑥݇݊ܯ



● ݇
● ௜2ߪߑ
● ௧2ߪ

α > 0,90 

0,75 < α ≤ 0,90

0,60 < α ≤ 0,75

0,30 < α ≤ 0,60

α ≤ 0,30

T), a partir do Alfa de Cronbach (Apêndice K), resultou em um α ≃
uma confiabilidade “Baixa”, indicando que os itens não são aleatórios e estão, de fato, se 



àquele sentimento apontado pela média, isto é, medindo a dispersão ou o “espalhamento” das 

Análise estatística dos resultados obtidos pela dimensão “Escala de confiança na 

aprendizagem da Matemática”



entrevistados acreditarem na afirmação “

mas tenho tendência a errar em matemática”

na afirmação “ ”. As questões Q

outro lado, “ ” e “

”, que apresentam média baixa e alto desvio 

“ ” e “ ”, apresentam os 

sentido, a identidade de ser “bom” ou “ruim” em Matemática polariza o grupo, sendo uma 



Análise estatística dos resultados obtidos pela dimensão “Escala de motivação 

efetiva em Matemática”

se que a questão Q13, “

”, é o item com maior 

respectivamente, “ ” e “

”, obtiveram médias e desvios 

Por outro lado, as questões Q1 e Q30, respectivamente, “

” e “ ”, se destacaram pelo maior 

desvio padrão, apesar de apresentarem médias “moderadas” (3,25 e 3,17) mascaram uma 



se referir a questão Q9, com média similar “moderada” às questões Q1 e Q30, 

com a afirmação “

”, obteve um baixo desvio padrão, indicando que os 

entrevistados “nem concordam, nem discordam”, não apresentando polarização de avaliações.

complexo. De modo consensual, os entrevistados não acham a Matemática “agradável” 

“estimulante”, demonstrando uma baixa motivação intrínseca. Porém, atividades como quebra

Análise estatística dos resultados obtidos pela dimensão “Escala de Ansiedade 

Matemática”



se que a questão Q23, “

”, representa um gatilho de ansiedade para o grupo. Além dessa, 

outras questões, como a Q19, Q22, Q25 e Q32, respectivamente, “

”, “

”, “

”, e “ ”, 

respectivamente, “ ”, 

“ ”, e “

”, que obtiveram consistência nas médias e desvios padrão baixos, mostrando 

“ ” e “

”, apresentaram polarização, 



se para a Unidade de Contexto o termo “contexto de 

referência causal da AM”, trechos das respostas de entrevistadas(os

que constituíam a simplificação dos trechos selecionados, foram denominadas de “segmentos 

de codificação causal da AM”. Além dos “segmentos de codificação causal da AM”, um 

propriamente, de “causas da AM (síntese)”. Essas causas foram reunidas em categorias de 

coletadas das entrevistas usando o MAFI, com a indicação do “contexto de referência causal 



da AM”, do “segmento de codificação causal da AM”, e “Causas (síntese)”, conforme categoria 

para o Fator Pessoal: “influência familiar na educação”, “influência de docentes e aspectos 

formativos”, “influência dos pares”, “variáveis psicológicas”, “preditores biológicos”, 

“dificuldade na transposição didática”, e “variáveis comportamentais”. No Quadro 27, mostra 

“Influência familiar na educação” no Fator Pessoal 

ou colegas… (E4)

histórico de dificuldades. E1 relata que a Matemática “ ” já no Ensino 



“Influência de docentes e aspectos formativos” no Fator Pessoal 

uma ação mecânica de “fazer por 
fazer”. 

imitar… (E4)

Fracasso… a matemática foi 

era um grande desafio pra mim… 



…aprendi o básico e ainda nem 

….Acredito que por conta [...] da 

“Influência dos pares” no Fator Pessoal 



ou colegas… (E4)

confiar… (E1)

no processo de engajamento, conforme E6 refere “

”.

“Variáveis psicológicas (sentimento e crenças)” no Fator Pessoal

Nunca tive tanto apreço… (E2)

Me sinto um pouco insegura… (E1)



geralmente é “simples”. (E5)

“habilidade” para a Matemática, uma visão que leva à resignação e ao desengajamento, pois 

“Preditores biológicos” no Fator Pessoal 



“Dificuldade na transposição didática” no Fator Pessoal 

…em algum momento terei que dar 

“Variáveis comportamentais” no Fator Pessoal 



Evito o máximo… (E2)



“Abordagens pedagógicas” no Fator Método 

...o “decorar” não remetia qualquer 
“aprender” [...] eram somente a 

posteriormente, seriam esquecidos… 

feedbacks eram “você precisa 
melhorar”, tem que fazer um 

esforçozinho a mais, “não tá tão 
legal sua nota”. (E6)



No Quadro 35, na síntese causal é observável que a anotação “Não houve” é um 

“Abstração de conceitos matemáticos” no Fator Método 

“Engajamento dos discentes” no Fator Método 

matemática] …os feedbacks de 



“Influências culturais e socioambientais” no Fator Meio Ambiente



período letivo… (E3)

própria pessoa… (E6)

matemática... se vê “apagado”... (E4)



“Experiências na sala de aula” no Fator Meio Ambiente

expressar bem… (E6)

da sala de aula é hostil… (E5)



la… (E4)

professores… (E5)

dúvidas em sala de aula]…o 



estratégias focadas em “passar na prova” em vez de “aprender”. Isso resulta em uma 

“Desconsideração da jornada acadêmica do estudante” no Fator Medida



…os métodos de avaliação em 

fixação, resolução de problemas… 

justos] …eles só querem que você 

nota… (E6)



“Desafios desproporcionais ao nível de aprendizado dos alunos” no Fator Medida

quatro horas… (E3)

disponibilizam tempo o suficiente… 

“Abordagem aversiva no ensino” no Fator Medida



“tradicionais” e pouco inovadores criam uma base de aprendizado deficiente. Essa falha gera 



“Forma de apresentação dos temas nos recursos didáticos” no Fator Material

pouco difícil… (E6)

transmissão de conteúdo… (E3)



sem o uso de recursos… (E5)



do ensino superior acessíveis e socialmente “designados” para mulheres de estratos populares.

(2021, p. 16), “[...] de agência destinada a atender o interesse da população pelo acesso ao saber 

clientelistas”. Além disso, enfrentam a sobrecarga de uma dupla jo

subsistência. Esse contexto corrobora com o que Libâneo (2013, p. 13) afirma: “as escolas 

qualidade”. Toda essa precariedade material e 



percepção de serem “bons” ou “ruins” na disciplina (Q14 e Q24). A motivação não advém de 



percepção de alguns alunos, com a crença que nasceram sem a “habilidade” para a Matemática. 

relataram que o foco em “decorar” em vez de “aprender” resultou em um conhecimento 



aprendizado e incentivam estratégias de somente focar em “passar na prova”. Há, também, os 

excessivamente “tradicionais” e pouco inovadores, são percebidos como ineficazes e 



ampliação do olhar perceptivo sobre o ato de gerenciar: “Para quem é essa aula? 
Quais objetivos devem ser alcançados? Como devo me posicionar diante do aluno?”. 









, “Futuros professores polivalentes podem ser 

substancial sobre fatores causais da AM?”. 
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“attitude scale”
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Children’s 
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estavam desconfortáveis e “não 

alunos”. Esse medo de fazer









Children’s 
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turmas de alunos do curso de Pedagogia, que estejam cursando as disciplinas de “Didática da 

Matemática”, “Metodologia do Ensino da Matemática”, e/ou “Laboratório de Ensino da 

Matemática”. Nessas visitas, será apresentada a pro



potenciais entrevistados serão, previamente, “

” (BRASIL, 2012). Após a aplicação do questionário de identificação de fatores 

menos, uma das disciplinas “Didática da Matemática”, “Metodologia do Ensino da 

Matemática”, e “Laboratório de Ensino da Matemática”; 





concordância a partir, cujos extremos são “Discordo completamente” e “Concordo 
completamente”. O 
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15. Qual a sua opinião sobre a frase “homens são naturalmente melhores que mulheres em 

Matemática”



















grande desafio pra mim…

…encontrando professores que me ajudaram 





…Então, apesar das dificuldades no começo, 

Nunca tive tanto apresso…
…aprendi o básico e ainda nem tanto.

se a uma ação mecânica de “fazer 
por fazer”. Ainda que tirasse notas altas na disciplina, 

ação mecânica de “fazer por fazer”.



ideia equivocadamente infantil de “pra quê a
matemática? nem vou usar isso quando crescer”. Com 

nte… Ao ingressar em pedagogia... 

Fracasso…
… a matemática foi trabalhada comigo por 

péssima…
….Acredito que por conta [...] da 
dificuldade…



…tenho consciência de que tudo se utiliza a 

graduação…



…sou preparada para lecionar a matéria para 

da vida, do cotidiano…

…Desde o uso com o dinheiro até a divisão de 

…a matemática está imersivamente 

e sociais…

…trazer à tona o conhecimento matemático 

diária, já que sou professora auxiliar…
…Mas admito que não é fácil ter que lidar 
com isso…
…principalmente repassar para as crianças, 



…em algum momento terei que dar aula de 

…eu não coloco muita fé não.

…Porém tentarei dar o melhor de mim.



“melhor” ou “pior”. A princípio, fazia isso como uma 

...me dei conta que aquele “decorar” não era 



me dei conta que aquele “decorar” não era aprender. 

sobre o “pra quê?”, “por quê” e “em quê”. A partir disso 

passaram a ser saberes que “não se esquece” mas que 
se aprende, que “se está guardado” na mente.

de questionar o professor sobre o “pra quê?”, 
“por quê”...

…prefiro ler e interpretar três textos grandes, 





“simples”. “simples”.



“decorar” não remetia qualquer “aprender”, isto é, 

...o “decorar” não remetia qualquer 'aprender' 



acho que, … as práticas que poderiam dar certo são 





…os feedbacks de detalhes ou erros me 

“você precisa melhorar”, tem que fazer um 
a mais, “não tá tão legal sua nota, tem que 

melhorar”, e eu super entendia e tentava me esforçar ao 

...a maioria dos meus feedbacks eram “você 
precisa melhorar”, tem que fazer um 
esforçozinho a mais, “não tá tão legal sua 
nota”.

máximo com esses feedbacks…



…o ambiente não era tão acolhedor por se 

la…



bem como “nossa vo”. Ou seja, o erro é um processo de 

O ambiente da sala de aula é hostil…





15. Qual a sua opinião sobre a frase “homens são naturalmente melhores que mulheres em Matemática”.







Um ambiente tranquilo, agradável e seguro…



exemplo, em uma avaliação quantitativa, o “justo” seria 

o “justo” seria realizar apontamentos em auxílio ao 

…em uma avaliação quantitativa, o “justo” 

critérios qualitativos... o “justo” seria realizar 



…eles só querem que você realize uma prova 
para obtenção de nota…
…mas o que importa é o que você aprende... 
no fim as escolas precisam de uma nota sua…







compreensão…

auxílio aos alunos…

linguagem um pouco difícil…








